
GESTÃO DE ÁREAS DE CONSERVAÇÃO 

AGSSO ao~ seniços 
sociais oásico~ por 
parte da população 
do po~to adminis 
trativo de Marlilgira, 

dbtrito de Marrupa, no Niassa, 
podcrj melhorar nos pni\imo'> 
tempos com a entrada em fun 
cionamento de uma materni 
dade, casa mãe ~pcra com doi'> 
sa.nit:lrios, abertura de um furo 
mecânico para ab~t'>tt>eimento de 
agua potável, entre outras infra 
e..truturas. 

Trata se de infra estruturas 
wciais destina&ts à'> comunida 
des, cuja construção foi possi\el 
graça-. aos fundo., rc'>ultantes da 
contribui<r-:.iodc imestidores, nas 
arcas de consen ação de recursos 
naturais. 

P..1ra fmanciar a con'>trução 
destas inira estruturas soci;lls, 
as comunidade'> de Mutara 
pa, Ti.!pv .. e. Nanlk:ha, Cumela, 
Mpue;llaia, \lutaparate i\acuia 1, 
disp<iem de 926 rnilml'lk:ai<; de 
-.embolsados pela Moç1mbique 
\\'ild Advaise (~1W.\), que expio 
ra uma coutada com uma arca de 
2695 hectares. 

Ac; comunidades heneficia 
r.lm do desemboi<;O, no àmbito 
da responsabilidade social da 
MWA 'iOb gestão de C'arlo5 Quei 
rós, uma figura conhecida no 
mundodesporti\o, em reconhe 
cimento do trabalho dt><.envol 
vido no àmbito da const.:nação 
dos rt>cursos naturais naquela 
coutada. 

Na mensagem apresenta 
da no acto da entrega do valor, 
correspondente a trC'S anos, a 
populaç-J.o manifL>:-.tou interesse 
em adquirir chapa'> de zinco para 
garantir a cobertura da mater 
nidade, con5truc;ão de uma casa 
mãe ec;oera. abertura de um furo 

,., 

Exploração turística l'fYt!rte·se a favor das comunidades em Niassa 

mecânico com a respectiva bom 
bamanual. 

Os beneficiados afumaram 
que o desembolso acontece numa 
altura em que c:,e desenhavam 
soluções alternativas à escasse7 
de :ígua potável, o que concorria 
para o aumento de casos de dia r 
reia. No campo da saúde mater 
no infantil, havia preocupação 
aliada ao facto de as mulheres 
grávidas percorrem longas dis 
tancias para aceder a consultas 
pré natais e assistência durante e 
pós o parto. 

O posto administrativo de 
Marangira continua a registar a 
rL't.iução de abate ilegal de ani 
mais, nomeadamente, elefantes, 

De acordo com Jornito Mue 
mede, director do Seniço Pro 
vincial do Ambiente no Niassa, 
o facto resulta da implemen 
tação, por parte da população, 
dos planos de conservação dos 
recursos da fauna e da tlora, o 
que concorre para a promoçJo 
do turismo cinegético e empre 
gabilidade de jovens residente~ 
em Marangira. 

O Secretário do Estado no 
Niassa, Dinis Vilanculos, apelou 
à populaç-J.o de \1arangira para 
manter o bom relacionamento 
com o operador do turismo na 
coutada local, de modo a asse 
gurar a protecção da biodi\cr 

le&:s, leopardos, búfalos, impa I 
las, pala-pala'i, elandes, javali, I 
entre outros, que predominam na 
região, devido a fiscalização ex e r 
cida nelas comunid:11it><: IOC':lic: 

sidade. 
vilanculos prometeu des­

bloquear as barreiras que con 
dicionam a implementação de 
um projecto de apicultura, por 
considerar que a actividade con­
corre para o alívio da pressão que 
as comunidades possam exercer 
sobre os recursos da flora e fau­
na. 

O projecto de apicultura foi 
desenhado pela MWA para im­
plementação por parte das co­
munidades que se preparavam 
para criação de uma cooperativa 
de venda de mel, como forma de 
empoderamento dos apiculto 
res. 




